
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) 

Programa Interdisciplinar de Pós-Graduação em  

Estudos Étnicos e Africanos 

 

Disciplina: Etnografias das Religiões Afro-Brasileiras 

Código: FCHL36 

Créditos: 4 

Carga Horária: 68h 

 

Ementa 

O objetivo deste curso é a leitura de etnografias (tanto clássicas quanto contemporâneas) 

sobre religiões de matriz africana no Brasil. Nele, discutiremos temas caros a esses 

estudos, como possessão, ritual, noção de pessoa, cosmologia, sincretismo, participação, 

autoridade etnográfica e as relações destes com questões mais gerais da antropologia e 

da teoria etnográfica. O curso, portanto, servirá tanto como uma introdução ao estudo 

destas religiões quanto como um debate sobre os caminhos possíveis da escrita sobre 

temas relativos ao campo afro-brasileiro.  
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